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Crianças com queixa de dificuldade escolar que procuram
ajuda psicológica: avaliação intelectual através do WISC

Maria Beatriz Martins Linhares*, Edna Maria Marturano*, Sonia Regina Loureiro*,
Vera Lúcia Sobral Machado ** e Sandra Aparecida de Lima ***

o presente estudo tem por objetivo detectar indicadores específicos de problemas na área intelectual
associados à queixa de dificuldade de aprendizagem escolar, através do WISC, técnica rotineiramente
empregada pelo psicólogo no diagnóstico das dificuldades de aprendizagem,levando-se em conta a presença
ou não de solicitação de ajuda psicológica motivada pelo problema escolar. Foram avaliadas 75 crianças
subdivididas em três grupos: 25 crianças com atraso escolar, cujas famílias procuraram assistência psi-
cológica fora da escola; 25 crianças com atraso escolar, cujas famílias não procuraram assistência e 25
crianças sem problema escolar. Aplicou-se, em meio a um processo de avaliação psicopedagógica, o WISC
completo (12 subtestes), alternando-se os subtestes verbais e de execução. Os resultados mostraram haver
diferenças significativas entre as crianças com atraso escolar e as sem problemas de aprendizagem, no
desempenho global nas três escalas -Geral, Verbal e de Execução. As primeiras apresentaram resultados
mais rebaixados do que as segundas, que, por sua vez, mostraram resultados predominantemente na média
daamostra original do teste. Particularmenteno grupodecrianças com queixaescolar e procura de assistência
tende a ocorrer maior discrepância entre as áreas verbal e de execução, em favor da segunda, e maior
comprometimento na área de resistência à distraibilidade,quando comparado com os outros dois grupos. O
grupo de crianças com atraso escolar e sem procura de atendimento parece ser o mais heterogêneo dos três,
tendendo a ser um grupo intermediário por apresentar características próximas tanto do grupo com queixa
escolar e procura de ajuda externa à escola, quanto do grupo sem problemaescolar. Este, por sua vez, parece
ser o mais homogêneo e com mais recursos, principalmente na área verbal.
Palavras-chave: Avaliação psicológica, Dificuldade de aprendizagem escolar, Avaliação intelectual.

Abstract
Children reCerred with learning disabled who search psychological aid: intelectual assessment using
WISC
The aim of the the present study was to detect specific indicators of the problems in the intelectual area
associated with a complaint ofleaming disabilitiesusing the WISC, a technique routinely used by psycholo-
gists to diagnose leaming disabilities, taking into account the presence or absense of a request for psycho-
logical aid motivated by a school problem. Seventy-five children were assessed and were divided into three
groups: 25 poor school progress children whose families sought psychological aid outside the school; 25
poor school progress children whose families did not seek care and 25 children with no school problems.
The complete WISC (12 sub-testes) was applied within a process ofpsychopedagogic assesssment, alterna-
ting the verbal and perfomance sub-testes. The results showed significant differences between poor school
progress children and children with no leaming problems in overall perfomanceon three scales -Full, Verbal
and Perfomance.The former showed lower results than the latter,who, inturn, showed results predominantly
whithin the mean ofthe original test sample.Particularly in the groupofthe children with leaming complaints
and who sought help a greater discrepancy betweenthe verbal and performanceareatended to occur, in favor
of the latter as well as more involvement in the area of resistance to distraibility when compared with the
other two groups. The group of poor school progress children who did not seek care appeared to be the most
heterogeneous ofthe three, tending to be an intermediate group by presenting characteristics close both to
the group with school complaints and seeking help. This, in turn appeared to be the most homogeneous and
the one with most resourses, especially in the verbal area.
Key words: Psychological assessment, Leaming disabilities,Intelectual assessment.
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No âmbito clínico, diante da elevada de-
manda de crianças com queixa de dificuldade de
aprendizagem escolar, 1 indicadas e/ou encami-
nhadas por piOfissionaisda Saúde ou da Educação,
ou referidas pelos próprios pais, o psicólogo tem
investido em avaliações diagnósticas que, inde-
pendente do seu enfoque teórico, inclui rotineira-
mente um dimensionamento das habilidades

intelectuais da criança.

Na área de avaliação da inteligência, sabe-se
que as formase os procedimentosdeavaliaçãopo-dem
estar inseridos em diferentesabordagensque,por sua
vez, mantêm uma estreita relação com diferentes
concepções acerca do comportamento inteligente
(Weinberg,1989;Almeida, Roazzi e Spinillo, 1989).
Três grandes abordagens se destacam: a primeira,
baseada na utilização de testes psicométricos; a
segunda, representada por uma linha psicogenética,
baseada nas formulações teóricas de Piaget sobre
estágios do desenvolvimento cognitivo (Carraher,
1989;Weiss,1992)e a terceira,vinculada a umalinha
sociocognitiva, fundamentada nos conceitos de
aprendizagem mediada e zona de desenvolvimento
proximal da concepção socio-construtivista de Vy-
gotsky (Browne Ferrara,1985;Sánchez,1987;Cam-
pione,1989).

As duas últimas abordagens trazem con-
tribuições importantes, informando sobre a cons-
trução e o funcionamento de processos cognitivos,
ajudando na compreensão acerca da plasticidade
cognitiva e do potencial da criança para aprender;
porém a abordagem psicométrica tem sido a mais
conhecida, divulgada e usualmente empregada em
avaliações psicológicas de crianças. Na prática
clínica ou escolar, portanto, o psicólogo tem reali-
zado diagnósticos e tomado decisões sobre encami-
nhamentos e intervenções terapêuticas ou
educacionais, fundamentando-se principalmente, e
muitas vezes exclusivamente,no modelo tradicional

de avaliaçãodentro deuma abordagempsicométrica.
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I Neste texto, o tenno dificuldade de aprendizagem esco-

lar refere-se às crianças que são percebidas como indo mal

na escola, podendo ser identificadas através de expressões

como: baixo rendimento escolar; queixa escolar; fracasso

escolar; história de reprovação escolar; problema escolar,

problema de aprendizagem ou prejuízo no desempenho
acadêmico, independente de uma especificação de distúrbio.
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Em nosso meio, apesar de grande parte de as
técnicas psicométricas disponíveis na área de
avaliação cognitiva se constituírem em instrumentos
desenvolvidos em outras culturas, sem padronização
para a população brasileira, estas têm sido utilizadas
como recurso principal em procedimentos de
avaliação da criança (Tiosso, 1989; Cunha e
cols,1993; Oaldand e Hu,1993). Dentre os testes
psicométricos de inteligência, a Escala Wechsler
para crianças tem sido indicada freqüentemente para
o exame de crianças com queixa de aprendizagem
escolar (Weiss,1992;Cunha e cols,1993).Pareceque
a despeito da carência de normas adequadas e da
defasagem existente entre os achados sobre o WISC
e a literaturamais recente e avançada disponível, que
se dedica a estudos com o WISC-R e o WISC-III,
escalas Wechsler revisadas e com melhores quali-
dades psicométricas,o WISC continua sendo ampla-
mente empregado na busca de indicadores
cognitivos associados a dificuldades escolares.

As razões para a persistência da inclusão das
escalas Wechsler em diagnósticos podem ser identi-
ficadas em achados da literatura que salientam algu-
mas contribuições advindas de sua utilização.
Primeiramente, a sua fácil administração e cotação,
bem como suas qualidades psicométricas (Hilton e
Workman,1982; KehIe, Clark e Jenson,1993).

Em seguida, a possibilidade de analisar a
relação entre as áreas verbal e de execução dentro de
um mesmo parâmetro de medida da inteligência,
permitindo a identificação de possíveis discrepân-
cias (Kauffinan,1976; Piotrowski,1978; Fuerst, Fisk
e Rourke,1980; Kauffinan,1981; Farnbam-Diggory,
1987).

Finalmente, o fato de ser considerada uma

bateria de subtestes independentes e diversificados
destinados a avaliar importantes segmentos do fun-
cionamento intelectual da criança (Kehler e

cols,1993), mostrando ser sensível para detectar pa-
drões de desempenho à luz das implicações clínicas
de seus subtestes (Glasser e Zimmerman,1972;
Tiosso, 1989; Cunha e cols.,1993) ou dos agru-
pamentos de subtestes em fatores (Petersen e
Hart,1979; Tingstrom e Pfeiffer,1988; Gutkin,1979;
Kauffinan, 1981).
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Além de fornecer indícios da inteligência
geral da criança, o WISC fornece também infor-
maçõessobre habilidades cognitivas, relacionadas à
compreensão verbal (Vocabulário, Informação,
Compreensãoe Semelhanças),organizaçãoperceptual
(Cubos, Armar Objetos, Arranjo de Figuras, Labi-
rintoe CompletarFiguras), e aspectoscomportamen-
tais,relativosà resistência à distraibilidade(Código,
Aritmética e Dígitos) (Kauffinan,1975; Kauffinan,
1981;Schooler e cols., 1978; Petersen e Hart,1979;
Hilton e Workman,1982; Wiese, Lamb e

Piersel,1988; Tingstrom e Pfeiffer,1988); habili-
dades seqüenciais, conceituais e espaciais (Gutkin,
1979;Udziela e Barclay,1984; Grossman e Galvin,
1987) e modalidades de processamento de infor-
mações do tipo sucessivo ou simultâneo (Mishra,
Lorde Sabers, 1989).

Os achados sobre a utilização das escalas
Wechsler no diagnóstico de crianças com dificul-

dade de aprendizagem indicam alguns resultados
consistentesem geral, embora não isentos de contro-
vérsias.As crianças com distúrbio de aprendizagem
apresentam: a) QI nas escalas Geral, Verbal e de
Execuçãoacima dos do grupo clínico de deficientes
mentais e abaixo dos de crianças normais

(Smith,1978; Schooler e cols., 1978; Thompson,
1980;Jorgenson, Davis e Angerstein,1986); b) dis-
crepância significativa, podendo variar de oito a
dezoitopontos, entre o QI-Verbal e o QI-Execução
(Galvin, 1981; Kauffman, 1981; Anastasi, apud
Cunha,1993); c) perfil ACID, caracterizado pelos
resultados rebaixados nos subtestes de Aritmética,

Código, Informação e Dígitos (Kauffman,1981;
Galvin,1981;Clarizio e Veres,1984);d) comprome-
timentona áreade resistência à distraibilidade,repre-
sentada por resultados rebaixados nos subtestes de
Aritmética, Dígitos e Código (Kauffman, 1981;
Thompson,1980); e) perfil típico de crianças com
incapacidade para leitura e problema de aprendi-
zagemdescrito por Bannatyne (Cunha e cols., 1993)
em que a área de habilidades seqüenciais (Arit-
mética,Dígitos e Código) encontra-se mais prejudi-
cada em relação à de habilidades conceituais
(Semelhanças, Vocabulário e Compreensão) que,
por sua vez, está mais comprometida do que a área
espacial(CompletarFiguras,Cubos e Armar Objetos).
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As escalas Wechsler também têm sido utili-

zadas na diferenciação de subgrupos clínicos
(Schooler e cols., 1978; Petersen e Hart,1979; Jor-
genson e cols., 1986; Tingstrom e Pfeiffer,1988;
Kataria, Hall, Wong e Keys,1992) como preditoras
de desempenhoacadêmico(Wiese e cols., 1988;Van
Ijzendoorn e Bus,1993). Jorgenson e cols. (1986)
encontraram que o QI-Verbal medido peloWISC-R,
alémda idadee do motivo do encaminhamento,entre
diversas variáveis, foi um critério precisona diferen-
ciação de subgrupos clínicos de crianças designadas
para classesespeciaispor distúrbio deaprendizagem,
rebaixamento intelectual ou transtornos emocionais.

Observaram também que as crianças com distúrbio

de aprendizagem apresentaram desempenho mais
rebaixado no teste de inteligência verbal do que as
crianças com suspeita de transtornos emocionais e
semelhante ao do grupo de crianças suspeitas de
deficiênciamental. Wiesee cols. (1988)encontraram

que, em crianças indicadas para atendimento psi-
cológico por problemas de aprendizagem e de com-
portamento na classe, as medidas de compreensão
verbal, principalmente, e de resistência à distraibili-
dade são fortes preditoras do seu desempenho
acadêmico.Van Ijzendoorn e Bus (1993), ao estu-
darem prognósticos realizados por especialistas na
área de problemas de aprendizagem, encontraram
que prognósticos baseados no domínio cognitivo
(avaliado pelo WISC e testes de linguagem) têm
maior probabilidade de serem precisos do que os
baseados no domínio socioemocional.

Cabe salientar que esses resultados são prin-
cipalmenteobtidos através dautilizaçãodo WISC-R.
Kauffinan e Doppelt (1976) encontraram resultados
muito semelhantes entre os resultados de padroni-
zação doWISC e do WISC-R,o que de certamaneira
parece estimulara adoção desses indicadoresda lite-
ratura mais recente do WISC-R para subsidiar
análisesmais específicasderesultadosdoWISC, que
vão além de análises globais das escalas Geral, Ver-
bal e de Execução.

Alguns autores salientam muitas vezes os

problemas na utilização desses índices de desem-
penho no teste na área de problemas de aprendi-
zagem,devidoa controvérsiasgeradas porresultados
obtidos em diferentes pesquisas. Inconsistências são
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encontradasquanto às discrepânciasentre QI-Verbal
e QI-Execução (Vance e Gaynor,1976; F1etchere
Morris,1986); ao poder preditivo do QI para desem-
penho acadêmico (Galvin,1981); ao comprometi-
mento na área de resistência à distraibilidade

(Tingstrom e Pfeiffer,1988); à diferenciação de sub-
grupos clínicos (Udiziela e Barclay,1984) e ao pa-
drão descrito por Bannatyne (Gutkin,1979). Podem
ser encontrados falsos positivos, ou seja, crianças
sem problemas, ou de outros grupos clínicos, com
padrõessemelhantesaos dascriançascomproblemas
de aprendizagem.

É sobre esse referencial controvertido de

avaliação cognitiva que os psicólogostêm se instru-
mentalizado para trabalhar no processo diagnóstico
de crianças referidas como apresentando problemas
de aprendizagem escolar. Motivados pelo interesse
em mensurar as diferenças individuais,apoiaro pen-
samento clínico com objetividade e reunir infor-
mações em poucotempo, os profissionaiscontinuam
adotando os testes psicométricos de inteligência, a
despeito de suas limitações como instrumento de
medida.

Sobre essa prática não basta ter o cuidado no
uso e na interpretação de resultados individuais de
sujeitos avaliados; é preciso também reunir conhe-
cimentos sobre como se comportam, do ponto de
vista cognitivo, diferentes grupos de crianças que
variam quanto ao grau de comprometimentona área
de aprendizagem. Portanto, quando nos deparamos
com queixasde dificuldades de aprendizagemesco-
lar, e com a solicitação de avaliaçãocognitivadessas
crianças, algumas questões se apresentam. Serão
válidos os indicadores de problemas na área intelec-
tual, detectados pelo WISC, independente do grupo
social a que essas crianças pertencem? Será que
existemdiferençasnos indicadoresde inteligênciade
crianças apresentando dificuldade de aprendizagem
escolar, em função de haver ou não procurade ajuda
externa à escola, isto é, quando além da percepção
do problema há uma solicitação de atendimento psi-
cológico?

Buscando, de forma ampla, contribuir para a
área de avaliação cognitiva de crianças COIr'queixa
escolar e, de forma específica, atender às questões
formuladas, propõe-se o presente estud02 com ob-
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jetivo de: detectar indicadores específicos de

problemas na área intelectual associados à queixa

de dificuldade de aprendizagem escolar, através do

WISC, técnica de avaliação psicológica rotineira-

mente empregada no diagnóstico das dificuldades

de aprendizagem, levando-se em conta a presença

ou não de solicitação de ajuda psicológica.

Método

Sujeitos
A amostra deste estudo foi composta por 75

crianças, subdivididas em três grupos de 25 sujeitos
cada um, com emparelhamento quanto ao sexo e
balanceamento quanto aos anos de escolaridade dos
pais. O grupo1 (G1) era formado por alunos de
1aJ2aJ3asérie com história de atraso escolar, cujas
famílias procuraram atendimentojunto a um Ambu-
latório de Psicologia Infantil vinculado a um Hospi-
tal-escola; o grupo 2 (G2) era composto por alunos
de 1aJ2aJ3a série com história de atraso escolar,
indicados pela professora com baixo rendimento
acadêmico que não procuraram atendimento psi-
cológico e o grupo 3 (G3) era formado por alunos
sem atraso escolar, indicados pela professora como
tendo bom rendimento acadêmico, que estivessem

freqüentando série compatível com a idade cro-
nológica (3a série). A formação dos grupos 2 e 3 foi
feita com base nas características de sexo e de nível

de escolaridadedos pais do grupo 1.Os sujeitoseram
provenientesde diferentes escolas da rede pública de
ensino de Ribeirão Preto.Cada grupo era formado
por 14meninos e 11meninas, situados na faixa etária
de 9 a 12 anos, sendo a idade média encontrada para
G1 e G2 de 10 anos e 5 meses e para G3 de 9 anos e
6 meses. A média do tempo de escolaridade dos pais
era de quatro anos, não havendo diferença significa-
tiva entreos paise as mãese entreosgrupos( F = .121,
para anos de escolaridade do pai e F = .373, paraanos
de escolaridade da mãe).

2 Este estudo está inserido em uma investigação mais
ampla que focaliza a questào: "A avaliação psicológica
pode fornecer indicadores de problemas associados a
dificuldades escolares?"
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Procedimento

Coleta de dados

Realizou-se a aplicação dos doze subtestes da

Escala de Inteligência Wechsler para crianças- WISC

(Wechsler,1964) em uma única sessão, com um in-

tervalo de quinze minutos após os seis primeiros

sub-testes.A sessão estava inseri da em um conjunto

de quatro sessões de avaliação psicopedagógica en-

volvendo o exame das áreas afetiva, comportamen-

tal, psicolingüística, visomotora e de desempenho

acadêmico, que faziam parte de projeto mais amplo.

Procedeu-se à aplicação do WISC altemando-se os

subtestes verbais e os de execução.
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Análise de dados

Primeiramente, os protocolos de aplicação

foram cotados, segundo as nonnas do teste, por dois

psicólogos separadamente e em caso de dúvida na

correção o desempate era realizado por um terceiro

psicólogo.

A análise dos dados propriamente dita foi

baseada na comparação dos três grupos em tennos

de: contagem ponderada, QI médio e classificação

nas escalas Geral, Verbal e de Execução; discrepân-

cia entre QI-Verbal e de QI-Execução; relação entre

a soma das contagens ponderadas nas áreas espacial,

seqüencial e conceitual; comparação entre a dis-

tribuição em quartis dos sujeitos de cada grupo e a

distribuição em quartis da amostra total (75 sujeitos)
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quanto às áreas de compreensão verbal, organização

perceptual e resistência à distraibilidade; contagem

ponderada média nos doze diferentes subtestes.

Para verificar a existência de diferença signi-

ficativa entre os grupos quanto ao desempenho nas

escalas do WISC, procedeu-se à análise de variância

multivariada (MANOV A) 3 (escalas) X 3 (grupos) e

12 (sub-testes) X 3 (grupos). Para detectar as

variáveis responsáveis pelas diferenças encontradas,
realizou-se a análise de variância univariada

(ANOV A). Para identificar a direção das diferenças

significativas encontradas aplicou-se o teste de
Bonferroni.

Realizou-se a análise da função discrimi-

nante, baseada nas contagens ponderadas dos sub-

testes, para verificar a correspondência dos sujeitos

entre grupo de origem e grupo predito.

Resultados

A tabela I apresentaas contagens ponderadas
e QI obtidosnas escalasGeral,Verbal e de Execução
do WISC dos sujeitos dos três grupos, em tennos de
média e desvio-padrão. Apresenta também os resul-
tados do testes F e Bonferroni com os valores de

probabilidade associados.
Observa-se na tabela I que os grupos I e 2

apresentaram pontuações e QI nas três escalas do
WISC com valores próximos entre si e abaixo dos
resultados encontrados no grupo 3.

23,10 .0001 01<03; 02<03

Tabela 1. Contagem ponderada (CP) e Quociente intelectual (QI) nas três escalas do WISC -Geral,

Verbal e de Execução -dos três grupos -Média (X) e desvio-padrão (s)

ESCALAS GRUPO GRUPO GRUPO F P BONFERRONI

DO WISC 1 2 3

GERAL CP X 58,55 65,00 94,76 37,89 .0001 01<03;02<03

s 16,22 15,65 14,92

QI X 70,10 74,50 9570

11,80 11,30 10,20

VERBAL CP X 27,24 32,12 48,76 47,54 .0001 01<03; 02<03

s 9,01 8,42 6,98

QI X 71,60 77,40 97,50

11,20 10,50 8,60

EXECUÇÃO CP X 31,72 32,80 47,56
.ais s 9,20 8,23 10,10
ica

QI X 74,70 76,30 95,40
f a

s 13,00 11,30 13,10
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A análise de variância multivariada MA-

NOVA revelou haver diferença entre os grupos
(Wilk's Lambda= 0.42;F (6.140)= 12.89;P< 0.001).
A análise univariada (ANOVA) mostrou que essa
diferençase deu em todas as três escalas, como pode
se observar nos resultados do teste F na tabela 1.

A comparação dos grupos através do teste de
Bonferroni mostrou que as crianças com queixa
escolar, independente da procura de assistência psi-
cológica, apresentaram desempenho, em termos de
QI, nas três escalas do WISC significativamente
mais rebaixado do que o das crianças semproblema.

A distribuição de sujeitos dos três grupos
quanto à classificação do nível intelectualna escala
Geral do WISC encontra-se na tabela 2.

Tabela 2. Distribuição de sujeitos dos três grupos, de

acordo com a classificação de nível intelectual

na escala Geral do WISC -Freqüência
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Pode-se observar que a maior parte dos sujei-
tos de G 1 e G2 situou-se no nível intelectual defi-

ciente ou limítrofe e em G3, a grande maioria

apresentou nível intelectual médio.

A tabela 3 mostra a distribuição de sujeitos dos

três grupos, de acordo com as discrepâncias entre QI

das escalas Verbal e de Execução do WISC, consi-

derando a direção da diferença. Os intervalos de valo-
res foram divididos levando-se em conta os critérios

significativos apontados em estudos anteriores, oito

ou mais pontos (Anastasi, apud Cunha e cols, 1993) e

12 ou mais pontos (Kauffinan,1976).

Pode-se constatar que mais da metade dos

sujeitos dos grupos 1 e 3 apresentou oito ou mais

pontos de diferença entre os QI Verbal e de Exe-

cução. No G 1 foram mais fteqüentes discrepâncias

acima de 15 ou mais pontos e no G2, discrepâncias

abaixo de oito pontos. Pode-se observar ainda que

G 1 e G3 diferem quanto à direção da discrepância.

Focalizando-se as diferenças de oito ou mais pontos,

verifica-se que em G 1 há uma proporção maior de

sujeitos com desempenho superior na área de execu-

ção do que na área verbal; em contrapartida, em G3
ocorre o inverso.

A tabela 4 reúne os dados da distribuição de

sujeitos quanto à relação entre os agrupamentos de

subtestes das áreas espacial (E), conceitual (C) e

seqiiencial (S). A área espacial engloba os subtestes

j

Tabela 3. Distribuição de sujeitos dos três grupos, de acordo com os valores e a direção

da diferença do QI das escalas Verbal (V) e de Execução (E) do WISC -Freqüência

N =Número de sujeitos · N = 24, devido a um sujeito apresentar QI Verbal =QI de Execução

NÍVEL INTE- GRUPO GRUPO GRUPO

LECTUAL 1 2 3

Médio superior . - 2

Médio - 4
I
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Médio inferior 8 5

Limítrofe 5 7

Deficiente 12 9

GRUPOS RELAÇÃO N VALORES DA DIFERENÇA ENTRE QI

ENTRE AS

ESCALAS MENOS DE 8 8 9-11 12- 14 15 OU MAIS

GRUPO1 V>E 7 3 - - 1 3

E>V 17 8 1 1 2 5

TOTAL 24. 11 1 1 3 8

GRUPO 2 v>E 10 4 2 1 1 1

E>V 14 12 - 1 1 1

TOTAL 24. 16 2 2 2 2

GRUPO 3 V>E 13 5 - 4 2 3

E>V 12 7 1 - 1 2

TOTAL 25 12 1 4 3 5
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Completar Figuras, Armar Objetos e Cubos; a área

conceitual inclui Semelhanças,Vocabulário e Com-

preensão e a área seqiiencial reúne Aritmética, Dígi-

tos e Código.

Tabela 4. Distribuição dos sujeitos dos três grupos,

quanto à relação entre as áreas espacial (E),

conceitual (C) e seqüencial (S) do WISC

A tabela 4 mostra que os sujeitos do Gl
tenderam a apresentar melhor desempenho na área
espacial,enquanto os sujeitos do G3 obtiveram me-
lhoresresultados na área seqüencial. Focalizando-se
a relação entre as três áreas, pode-se perceber uma
diversidadede combinações entre elas nos três gru-

pos estudados. No grupo 1 observam-se dez combi-
nações,sendo as mais freqüentes E > C > S; E> S >
C e C > S > E. No grupo 2, observam-se oito
combinações,sendo as mais freqüentes S > C > E; C
> S > E e E > S > C. No grupo 3, encontram-se dez
combinações,sendo as mais freqüentes S > C > E e
S > E > C.

Embora o padrão Espacial > Conceitual >
Seqüencial, descrito por Bannatyne (apud Cunha e
cols., 1993)no WISC-R de crianças com problemas
de aprendizagemtenha ocorrido mais no grupo 1do
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que nos demais, reuniu apenas 0.20 dos sujeitos

desse grupo. .
A tabela 5 apresenta a distribuição, em quar-

tis, dos resultados nas áreas de compreensão verbal

(Vocabulário, Compreensão, Semelhança e Infor-

mação), organização perceptual (Completar figuras,

Armar objetos, Cubos e Labirinto) e resistência à

distraibilidade (Aritmética, Dígitos e Código).

Tabela 5. Distribuição dos sujeitos dos três grupos,

em quartis, segundo os resultados nos agrupa-

mentos dos subtestes de compreensão verbal,

organização perceptual e resistência
à distraibilidade

Pode-se observar na tabela 5 que, em todas as

áreas, os grupos 1 e 2 apresentam uma distribuição

de sujeitos semelhante, ou seja, a maior parte dos

sujeitos situa-se abaixo da mediana da amostra total.

O grupo 3, por sua vez, reúne quase todos os sujeitos

acima da mediana, principalmente, no quartil supe-

rior. No agrupamento de subtestes de resistência à

distraibilidade G 1 apresenta mais sujeitos com resul-

tados mais baixos do que o grupo 2.

A tabela 6 apresenta a contagem ponderada

nos subtestes verbais e de execução do WISC nos três

grupos estudados em termos de média e desvio-

padrão. Apresenta também os resultados dos testes F

e de Bonferroni com os valores de probabilidade
associados.

Relação entre as áreas Grupo Grupo Grupo

espacial -eonceitual - 1 2 3

seqüencial

E>C>S 5 1 3

(Padrão Bannatyne)

E>S>C 4 4 2

E>C=S 1 - -
E=C>S 2 - -

E=S>C - I 1

C>S>E 4 5 3

C>E>S 2 3 3

C>S=E 2 - I

C=E>S 1 - -

S>C>E 1 6 5

S>E>C 3 3 5

S>E=C - 2 1

S=C>E - - 1

Agrupamentos Grupos Quartis

I n m IV

Compreensão 01 9 10 6 -
Verbal 02 7 10 6 2

G3 - 2 8 15

Organização G1 9 9 6 1

Perceptual 02 7 9 7 2

03 2 2 7 14

Resistência à G1 12 8 5 -
Distraibilidade 02 5 13 5 2

03 - 2 7 16
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Tabela 6. Contagem ponderada nos subtestes verbais e de execução do WISC

dos três grupos -Média (X) e desvio-padrão (s)

Tendo como dados de entrada os escores pon-

derados nos subtestes, a análise de variância multi-

variada (MANOV A) detectou diferença

significativa entre os grupos (Wilk's Lambda = 0.30;

F (24.12)= 4.24; P < 0.001). A análise de variância

univariada (ANOV A) indicou que essa diferença se

deu em todos os subtestes do WISC, como pode ser
observado nos resultados do teste F.

A comparação dos grupos, com o teste de

Bonferroni, mostrou que as crianças com queixa

escolar, independente da procura de assistência psi-

cológica, diferiram das crianças sem problema em

todos os subtestes, com exceção do subteste Com-

preensão. Nesse subteste, observou-se diferença

significativa apenas entre as crianças com atraso

escolar e busca de assistência psicológica e as crian-

ças sem problema; o grupo das com atraso escolar

que não procuraram ajuda externa à escola não apre-

sentou diferença significativa em relação aos demais

grupos.
A tabela 7 mostra os resultados da análise da

função discriminante dos resultados dos doze sub-
testes do WISC.

Tabela 7. Distribuição de sujeitos, de acordo com a
análise da função discriminante dos resultados

nos 12 subtestes do WISC

Subtestes Grupo Grupo . Grupo F p BonCerroni

1 2 3

Informação X 4,92 6,00 8,84 35,28 .0001 Gl<03;G2<03

s 155 163 191

Compreensão X 5,92 6,60 7,84 3,59 .03 Gl < G3

s 214 260 2.91

Aritmética X 4,48 6,20 10,12 29,56 .0001 Gl<03;G2<03

s 208 268 311

Semelhanças X 6,44 6,52 10,00 14,57 .0001 Gl <G3;G2<03

s 274 282 242

Dígitos X 4,64 6,44 9,84 25,34 .0001 Gl <03; G2<G3

s 279 233 272

Vocabulários X 5,76 6,64 10,96 28,38 .0001 Gl <03; G2<G3

s 285 271 225

Completar Figuras X 6,64 7,20 9,60 8,34 .0001 Gl <03; G2<G3

s 236 269 307

Arranjo de Figuras X 4,88 6,28 8,76 14,35 .0001 Gl <G3;G2<G3

s 235 2.51 289

Cubos X 6,36 6,24 9,40 13,73 .0001 Gl <03;G2<G3
5 2.23 220 277

Armar Objetos X 5,72 5,00 8,44 9,33 .0002 Gl <03; G2<G3

5 251 289 344

Código X 7,72 7,48 10,28 8,70 .0004 GI <G3;G2<G3

5 264 277 248

Labirinto X 6,56 7,08 9,60 8,23 .0006 Gl <03;G2<03

5 219 257 271

Grupo de Grupo Predito

Orie:em 1 2 3

1 22 3 -
2 5 17 3

3 1 1 23

T 28 21 26
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Em relação aos grupos I e 3, parece ter havido

coerência entre os critérios de composição dos gru-

pos e a pontuação nos doze subtestes. No grupo 2,

embora a maior parte dos sujeitos também tenha sido

identificada de forma coerente no seu grupo de

origem, foi, dos três grupos, o que mais reuniu sujei-

tos com resultados semelhantes aos dos demais gru-

pos.

J3 Discussão

Respondendo à primeira questão do nosso
estudo,podemos afirmar que o WISC permitiu dife-
renciaro desempenho de crianças com indicação de
dificuldadesde aprendizagem escolar em relação ao
desempenho de crianças sem problemas escolares,
dentro de um mesmo grupo social. Partindo-se do
pressupostode que as crianças tinham oportunidades
educacionaissemelhantes, tanto no ambiente fami-
liar, considerando-se o nível de escolaridade dos

pais, quanto no escolar, considerando-se o tipo de
escola freqüentada, foi verificado que: as crianças
comhistória de atraso escolar, independente da pro-
cura de assistência psicológica, diferiram significa-
tivamente das crianças sem queixa escolar quanto
aos QI Geral, QI Verbal e QI de Execução. As
criançassem queixa escolar apresentaramresultados
mais elevadosdo que as com queixa escolar e dentro
da média, quando comparados com os resultados da
amostraoriginal do teste.

Quanto à segunda questão formulada, verifi-
cou-se que de modo geral praticamente não existe
diferençaacentuada entre o desempenho de crianças
com dificuldades de aprendizagem que procuram
assistência psicológica e o das que não procuram
ajuda. Ambos os grupos apresentaram resultados
próximosquanto aos resultados nas três escalas e na
maiorpartedos doze subtestes do WISC, situando-se
abaixoda média. Crianças com queixa escolar, inde-
pendente de serem indicadas para assistência psi-
cológica, foram predominantemente classificadas
como deficientes intelectuais ou limítrofes, embora
tenhahavido um contingente de crianças com classi-
ficação de inteligência média. As diferenças entre
esses dois grupos tendem a ser mais relacionadas à
área de resistência à distraibilidade e à discrepância
entre o QI Verbal e o de Execução, em favor deste
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último; o grupo que busca assistência psicológica
parece ter mais comprometimento nesses indi-
cadores do que o grupo que não procura ajuda.

O rebaixamento do desempenho intelectual
não corrobora a definição de distúrbio de aprendi-
zagem (Fletcher e Morris,1986) tendo em vista que
neste caso a criança deve apresentarumnível intelec-
tual na média ou acima da média (Galvin,1981;
Siegel e Heaven,1986). Por outro lado, o desem-
penho da maior parte das crianças com queixa esco-
lar parece se aproximar dos resultados de Udziela e
Barclay (1984), que, ao encontrarem que crianças
deficientes e limítrofes apresentam um padrão de
habilidades no WISC-R semelhante ao exibido por
crianças com dificuldade em leitura, apontam uma
possível sobreposição entre desempenho intelectual
e desempenho escolar rebaixados. Parece que as
crianças comatrasoescolar, independentedaprocura
de asssistência psicológica, formam um grupo com
certo grau de heterogeneidade, conformejá foi ante-
riormente observado por Marturano, Magna e
Murtha (1992), podendo incluir casos de atraso no
desenvolvimento intelectual, bem como casos de
distúrbios específicos de aprendizagem, além dos
casos de falhas em nível da instituição escolar.

Tendo em vista essa heterogeneidade, a
avaliação do desempenho no WISC não deve se
basear de modo simplista apenas nos resultados glo-
bais de QI e de classificação do nível intelectual. É
necessário que se levem em conta indicadoresmais
específicos,tais como os recomendadosna literatura:
discrepância entre QI Verbal e QI de Execução e
análise dos subtestes agrupados em fatores, bem
como dos subtestes isolados.

Quanto às discrepânciasentre QI Verbal e QI
de Execução, verificou-se uma diferença acentuada
entre eles principalmente nas crianças que pro-
curaram assistência psicológica, assim como entre
crianças sem atraso escolar. Esse achado indica que
tanto as crianças com problemasescolares quanto as
crianças semproblemapodem apresentar discrepân-
cias entre as áreas verbal e de execução, como já
apontavamVance e Gaynor (1976). Só a constatação
da diferença entre essas áreas parece não ser um
indicador suficiente de diferenciação entre as crian-
ças com e sem problemas de aprendizagem escolar,
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é preciso identificar se há um padrão típico nessa

diferença.

No presente estudo, verificou-se que o padrão

da diferença não era o mesmo para esses dois grupos.

Primeiramente, nas crianças com queixa escolar que

procuraram atendimento, as diferenças chegaram a

atingir valores de doze ou mais pontos, considerados

raros por Kaufinan (1976), em cerca da metade do

grupo. Em segundo lugar, nestas crianças predomi-

nou um desempenho mais elevado na área de execu-

ção em relação à área verbal enquanto, nas crianças

sem queixa escolar, ocorreu o inverso. Resultados

semelhantes foram encontrados por Smith (1978) e

Schooler, Beebe e Koepke (1987) em crianças diag-

nosticadas com distúrbio de aprendizagem.

Maior exposição à escola pode resultar em

melhor desempenho nos testes de QI, como salienta

Carraher (1989), baseada nos trabalhos de Schliemann

e Bryant que relacionam desempenho intelectual e

desempenho escolar. Poder-se-ia supor, então, que

pelo atraso no processo de escolarização, as crianças

com queixa escolar que buscaram ajuda externa à

escola apresentavam comprometimento na aquisição

de conhecimentos necessários a algumas provas da

área verbal, o que de certa maneira poderia explicar

o pior desempenho na área verbal em relação à área

de execução de algumas crianças. Porém essas crian-

ças apresentaram QI rebaixado mesmo quando se

considera apenas a área de execução.

Em relação aos agrupamentos de subtestes de

compreensão verbal, organização perceptual e re-

sistência à distraibilidade, verificou-se que as crian-

ças com queixa escolar que buscaram assistência

psicológica tendem a apresentar maior comprometi-
mento na área de resistência à distraibilidade. A

alteração desse indicador comportamental do WISC

pode sinalizar a presença de manifestações de trans-

torno de atenção e concentração nessas crianças, que

podem ser percebidas pelo professor como elemento

diferenciador das crianças indicadas para assistência
externa à escola. Esses resultados corroboram os

achados de Petersen e Hart (1979) de que o desem-

penho nas áreas de compreensão verbal e organi-

zação perceptual foram semelhantes em diferentes

grupos clínicos, sendo que o fator resistência à dis-

traibilidade era o principal elemento de diferenciação
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entre as crianças indicadaspelo professorcomo apre-
sentando problemas de aprendizagem, emocionais
ou comportamentaise as crianças sem problemas.

As crianças com queixa escolar que buscaram
assistência psicológica parecem ter características
mais próximas da criança com dificuldade de
aprendizagem descrita na literatura (Vance e
Gaynor, 1976;Kaufinan, 1981), no tocante ao com-

prometimentona áreade resistênciaà distraibili~ade.
Quanto ao padrão descrito por Bannatyne

(Cunha e cols., 1993) de relação entre as áreas

seqüencial, conceitual e espacial (E < C < S) não foi
observadocomo característicamarcante nas crianças
com queixa de aprendizagem escolar, embora se
tenha encontrado uma tendência de as crianças sem
queixa escolar apresentarem melhor desempenho na
área seqüencial, enquanto as crianças com queixa
escolar e busca de assistência psicológica
mostraram, como assinalado no parágrafo anterior,
maior prejuízo nessa área. Uma interpretação alter-
nativa dos resultados rebaixados no agrupamento
Aritmética-Dígitos-Código seria que essascrianças
podem apresentar mais dificuldade em tarefas que
envolvam processamento de informações. Esse re-
sultado parece corroborar o do estudo de Kataria,
Hall, Wong e Keys (1992) que mostrou que crianças
com déficit de atenção e distúrbio de aprendizagem
apresentammais dificuldade em lembrar informação
em uma seqüência ordenada do que crianças com
déficit de atenção mas sem distúrbio de aprendi-
zagem.Udziela e Barclay(1984) derammaior ênfase
ao déficit seqüencial do que à baixa resistência à
distraibilidade ao compararem crianças com distúr-
bio de aprendizagem, deficientes e limítrofes.

Nos subtestes isolados, as crianças com
queixa escolar, independente da procura de ajuda
psicológica, apresentaram desempenho mais re-
baixado emtodos os subtestes em relação às crianças
sem problema. Foi exceção o desempenho no sub-
teste Compreensão, em que houve diferença apenas
entre crianças com queixa escolar e procura de ajuda
e crianças sem problema. O grupo de crianças com
atraso escolar sem busca de assistência parece se
assemelhar em parte ao grupo com queixa escolar e
procura de ajuda e em parte ao grupo sem problema,
no que se refere à capacidade de julgamento social,
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:- de enfrentamento de problemas práticos e de confor-

midade com normas socioculturais, medida pelo sub-

teste Compreensão. Parece que quanto à capacidade

de enfrentar situações sociais, o que denota sinais de

inteligência prática, algumas dessas crianças se

aproximam mais ao padrão de funcionamento das

crianças que buscam ajuda psicológica, enquanto

outras se mostram mais próximas ao padrão das

crianças sem problema.

Embora os resultados sejam sugestivos de

uma tendência a haver mais problemas nas crianças

com queixa escolar que buscam assistência psi-

cológica, nenhum fator parece ter sido decisivo na

diferenciação deste grupo. Com os indicadores con-

siderados em conjunto pode-se chegar a uma grada-

tiva diferença entre os grupos. As crianças com

queixa escolar que procuraram assistência psi-

cológica parecem ser o grupo que apresenta menos

recursos e mais defasagem. Além de apresentarem

um desempenho globalmente empobrecido,

mostram uma tendência à maior irregularidade entre

desempenho verbal e não-verbal e a uma baixa re-
sistência à distraibilidade.

As crianças com atraso escolar, que não pro-

curaram assistência psicológica, parecem ter maior

variação de desempenho; algumas se aproximam dos

recursos das crianças sem problema e outras se

aproximam das dificuldades das crianças com queixa

escolar, que buscaram assistência fora da escola.

As crianças sem problemas, por sua vez, pare-

cem no momento ter sinais de mais recursos cogni-

tivos de forma mais homogênea entre os sujeitos.

Finalizando, é preciso destacar alguns aspec-

tos. Primeiramente, os resultados obtidos dizem res-

peito a tendências de grupo, não se podendo deixar

de considerar a existência de variações individuais

que podem contrariar essas tendências.

Em segundo lugar, embora tenha sido utili-

zado o termo deficiência, conforme a teminologia

utilizada pelo instrumento de medida em questão, é

preciso ressaltar que a evidência de defasagens nas

crianças não deve ser entendida como condição fixa

e imutável. Pode haver transformação cognitiva

dessas crianças, desde que sejam implementadas

medidas educacionais e/ou terapêuticas que levem
em conta suas necessidades individuais.
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Em terceiro lugar, a avaliação de inteligência

através do WISC forneceu uma amostra do compor-

tamento inteligente das crianças, separando de forma

ampla as com dificuldade escolar das sem problema,

sem contudo esgotar as informações acerca do fun-

cionamento cognitivo dessas crianças e do seu poten-

cial para aprender. Como salientam Hilton e

Workman (1982) a avaliação através do QI repre-

senta uma expressão específica da inteligência, mas

não necessariamente o constructo por completo.

Provavelmente a continuidade da investigação do

domínio cognitivo que privilegie a combinação entre

dados de medida estática de QI e medidas dinâmicas/

processuais (Brown e Ferrara, 1985) poderá trazer

contribuição mais específica para a caracterização da

heterogeneidade intragrupo das crianças com queixa
escolar.

Em quarto lugar, deve-se considerar a su-

posição de que as crianças com queixa escolar que

apresentaram resultados mais rebaixados no WISC

estariam mais sujeitas a processos de desadaptação,

tendo em vista que o nível cognitivo tem sido re-

lacionado à capacidade de adaptação do indivíduo ao

meio (Sánchez, 1987; Greenwald, Harder, Gift e

cols.,apud Cunha,1993). A presença de plasticidade

diante de mudanças repentinas ou desestabilizações

ambientais precisa, portanto, ser levada em conta na

medida do funcionamento cognitivo. Nesse sentido,

a ampliação da investigação incluindo a relação entre
nível intelectual e enfrentamento de crises no decor-

rer do desenvolvimento podem trazer contribuições

para a relação cognição-adaptação.

E por fim, o WISC pôde fornecer sinais
acerca da área intelectual relativa ao momento atual

das crianças. Essas informações somente permitirão

uma visão diagnóstica mais completa e precisa das

dificuldades de aprendizagem se complementadas

com informações adicionais quanto a outras áreas de

desenvolvimento - afetiva-social, comportamental,
psicolingüística e acadêmica.
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